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Aos vinte e quatro dias de maio de dois mil e vinte e três, às quatorze horas e dez
minutos, na sede do Conselho Estadual de Cultura, reuniu-se o pleno, com o seguinte
quórum: Flávia Burlamaqui Machado; Maria Nazaré Rodrigues Oliveira Dornellas;
Augusto Hidalgo de Lima Neto; Deyse Jeane de Araújo Vieira; Ítalo Bruno do
Nascimento Facundes; Paula Barros de Souza; Maria de Fátima Mendes
Cordeiro; Marcos Luanderson Correa de Souza; Gerson José Marques de Souza;
Daniel Iberê Alves da Silva; Daniel do Nascimento Lopes; Carolina Di Deus e
Marcos Thadeu Soares de Melo. Constaram a seguintes pautas: Posse dos novos
conselheiros eleitos nos Fóruns Setoriais; Plano Estadual de Cultura (PEC) - pauta
sugerida pela FEM; contribuições do ConCultura para os Plano Plurianuais (PPAs)
Estadual e Nacional; atualização das pautas do ConCultura, com organização de
grupos de trabalho. Flávia abriu para informes, e iniciou falando da realização do I
Fórum Integrado de Cultura de Rio Branco, promovido pela Fundação Garibaldi Brasil,
que deliberou sobre o recurso do Fundo Municipal de Cultura 2023. Também
compartilhou sobre sua participação no evento de lançamento da regulamentação da
Lei Paulo Gustavo (LPG), ocorrido em Salvador, de onze e treze de maio, com a
participação do presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, e da ministra da
Cultura, Margareth Menezes. Comentou alguns pontos positivos da regulamentação,
destacando sobre a possibilidade de participação dos conselheiros nos editais da
LPG, que já havia sido informada pelo Diretor Executivo e conselheiro, Anderson
Mariano, sendo confirmada no encontro. Esclareceu que, para tal, a regulamentação
diz que que o conselheiro não pode participar da elaboração dos editais e nem das
comissões de avaliação. Flávia disse que compartilharia com os conselheiros material
recebido no seminário. Flávia aproveitou a oportunidade para agradecer publicamente
à Academia Acreana de Letras, na pessoa do seu Presidente Adalberto Queiroz, e
da Conselheira Fátima Cordeiro, pela doação de quatro caixas de obras literárias,
cedidas pelos confrades e confreiras, obras estas que serão incorporadas ao acervo
do ConCultura e disponibilizadas aos frequentadores do espaço. Deyse falou sobre o
andamento das oitivas da LPG que estão sendo promovidas pela FEM, iniciando pelo
interior. Informou que a equipe se encontra em Brasileia, contando com a participação
dos municípios adjacentes. Comentou que a participação está sendo expressiva,
atendendo a três diferentes públicos: “Maiorias Minorizadas”, “Audiovisual” e “Arte e
Patrimônio” e que está sendo um momento de esclarecimentos e sugestões sobre a
aplicação do recurso. Está sendo a oportunidade, ainda de acordo com Deyse, para



os fazedores culturais tirarem suas dúvidas sobre a aplicação da Lei. Questionada
pela presidente do ConCultura acerca da devolutiva para a sociedade acerca dos
resultados das oitivas, Deyse informou que será enviado um relatório para o
Conselho, bem como agendada uma reunião para tal fim. Sobre o perfil das
contribuições dos municípios do interior, Deyse esclareceu que a maioria tem sido
feita via formulário escrito, mas disse não ter informações mais detalhadas sobre isso.
Fátima Cordeiro informou sobre espaço concedido à Academia Acreana de Letras
(AAL) no Museu dos Povos Acreanos, o que foi comemorado pelos conselheiros,
tendo em vista ser uma demanda antiga, que inclusive passou pelo ConCultura.
Fátima registrou seu agradecimento ao Governo do Estado do Acre. Nazaré informou
sobre a eleição de Marina Bylaardt, Rafaela Zanatta e Natércia Damasceno como
articuladoras da Câmara Temática de Artes Visuais do Conselho Municipal de Políticas
Culturais de Rio Branco (CMPC). Deyse falou sobre a realização das oitivas de Rio
Branco. Também convidou os conselheiros, bem como a presidente do ConCultura,
para a eleição para a presidência da Comissão Intergestora Bipartite (CIB), que
acontecerá e, primeiro de junho, e sobre a Caravana Circula MinC, que estará no Acre
nos dias dois e três de junho, para tratar sobre a LPG. Eurilinda registrou sua
preocupação em relação às escutas da LPG, principalmente no que se refere ao
interior, destacando a incapacidade de acompanhamento por parte do Comitê Paulo
Gustavo do Acre, que não dispõe de recursos para tal. Falou sobre a necessidade de
esclarecimento prévio sobre a LPG, a fim de subsidiar tanto os fazedores culturais,
quanto os gestores, precisava haver mais informação prévia sobre a Lei, a fim de
auxiliar os gestores e fazedores culturais municipais, para que possam dar a
contribuição devida no momento das oitivas. Rose também demonstrou preocupação
com a situação e comentou que o fórum do audiovisual já está na terceira reunião,
tendo em vista o desafio de se preparar uma proposta. Compartilhou com todos os
relatos que recebeu de pessoas do interior com dificuldades de participar das oitivas,
principalmente aquelas que tinham a necessidade de se deslocar para outros
municípios, considerando que as oitivas são regionalizadas e não está havendo o
apoio da FEM para tal deslocamento. em municípios diferentes. Lenine acrescentou
que o processo das escutas precisa vir acompanhado de uma ação formativa, no
sentido de ajudar o fazedor de cultura na hora de fazer o seu projeto e viabilizar sua
participação nos editais. Citou também a necessidade de audiências públicas que
permitam a discussão da agenda da lei no parlamento dos municípios e em Rio
Branco. Iberê lembrou a situação, que é ainda mais grave em se tratando de
indígenas, devido à distância das aldeias e a dificuldade de deslocamento e
comunicação. Disse que cabe ao órgão gestor superar essas limitações sobre a
execução da LPG e que a FEM precisa ouvir as lideranças indígenas. Moisés
destacou o prazo exíguo para qualquer ação da sociedade sobre o resultado das
oitivas a partir dos resultados apresentados pela FEM, considerando a necessidade de
cadastramento do Plano de Trabalho. Flávia informou que a FEM propôs a devolutiva
para o dia 06 de junho. Eurilinda registrou que, segundo informação compartilhada
por Anderson Mariano, Diretor Executivo da FEM, a participação dos fazedores
culturais nos municípios estava sendo baixa. Finalizando a pauta sobre a LPG, Flávia
encaminhou para a posse dos novos conselheiros, passando a palavra ao secretário
executivo, a fim de que fizesse uma apresentação do processo eleitoral, com os
respectivos eleitos. Eriton disse que diante da necessidade de preenchimento de
cadeiras vacantes, foi convocado, por meio de edital, publicado em diário oficial
número treze mil, quatrocentos e noventa e três, do dia dezesseis de março do mesmo
ano, os fóruns setoriais de Artes Visuais, para escolha do suplente da cadeira de Artes
Visuais, e para a escolha dos titulares e suplentes, de Artes Cênicas, Música,
Audiovisual e Culturas Indígenas. Os fóruns aconteceram entre os dias dez e treze de
abril, com participação expressiva do movimento cultural. Assinalou que, com a
exceção do segmento de Audiovisual, que optou por não eleger conselheiros, mas se
organizar em um colegiado permanente, os outros segmentos escolheram seus



representantes com os seguintes nomes, respectivamente, titular e suplente: Marcos
Thadeu Soares de Melo e Carolina Di Deus, para a cadeira de Música; Daniel Iberê
Alves da Silva e Nélio Calixto Kaxinawá, para a cadeira de Culturas Indígenas;
Marcos Luanderson Correa de Souza e Maria Anita das Chagas Costa, para a
cadeira de Artes Cênicas; e Gerson José Marques de Souza, para a suplência da
cadeira de Artes Visuais. Flávia deu boas-vindas aos novos conselheiros, informando
que há muito trabalho a ser encaminhado, sendo a revisão e os novos
encaminhamentos de pautas do ConCultura uma das pautas da reunião. A ideia é
apresentar o planejamento para o ano de dois mil e vinte e três, verificando o que teve
andamento e o que necessita de ações, formando, inclusive, Grupos de Trabalho para
tal. Flávia destacou a obrigatoriedade do conselheiro em compartilhar as pautas
discutidas no pleno para seu segmento, principalmente considerando o formato do
ConCultura e a orientação da gestão em garantir a participação dos fazedores, mesmo
diante de formato mais fechado. Dando prosseguimento, Flávia informou sobre o
Plano Estadual de Cultura (PEC), explicando ser essa uma pauta que há muito o
ConCultura vem solicitando encaminhamento por parte da FEM. Esclareceu que o
documento do PEC está finalizando, com Diretrizes e Estratégias aprovadas em
Conferência e válidas até o final de dois mil e vinte e três, mas que precisa seguir o
trâmite no que se refere à construção das metas e ações, bem como da atuação legal
que o ConCultura exerce no processo em questão. Acrescentou que recentemente
havia sido procurada pelo Diretor Executivo da FEM e conselheiro, Anderson
Mariano, sobre a necessidade de publicação do PEC, frente às exigências da LPG.
Por esse motivo, Anderson solicitou a pauta junto ao Conselho, com o objetivo de dar
os devidos encaminhamentos. Carol Di Deus explicou o histórico de construção do
PEC no âmbito da gestão do Acre. Rose chamou a atenção para o não atendimento
ao rito que deve ser seguido no trâmite de deliberação do PEC. Lenine solicitou, e
pediu que ficasse registrado em ata, o andamento do processo de reestruturação do
Conselho. Feitas as considerações dos conselheiros e dos fazedores culturais
presentes, Flávia finalizou a referida pauta esclarecendo que o documento organizado
pela FEM tinha compartilhado com todos os conselheiros por e-mail e via grupo de
WhatsApp e que todos devem ler o material para dar os devidos encaminhamentos
que a pauta requer, no caso, a consulta acerca da publicação ou não do documento.
Passando para a pauta seguinte, Flávia solicitou que Carolina Di Deus fizesse os
informes sobre os processos de PPA em curso. Carolina Di Deus informou que no
próximo dia vinte e seis haverá uma reunião preparatória para o PPA federal, na qual o
Governo do Estado também participará, onde serão definidos dez representantes do
movimento social para apresentar suas propostas ao PPA, em reunião no dia três de
junho, com a presença de ministros do Governo Federal. Ressaltou a importância da
participação da Cultura participe e consiga colocar suas pautas para apreciação.
Convidou que os conselheiros estivessem presentes e colaborassem com propostas.
Flávia confirmou sua presença e reforçou o convite. Pediu que os conselheiros
dispostos a participar se colocassem, no sentido de se criar um grupo de WhatsApp
para facilitar a comunicação. Os conselheiros e fazedores culturais Carol, Daniel,
Marcos, Rosi, Moisés, Eurilinda, Iberê, Nazaré, Eriton e Gerson manifestaram
interesse. Augusto se comprometeu a verificar com a gestão quem da FEM poderia
participar. Gerson pediu que ficasse registrado em ata sua sugestão de que fossem
previsto nos editais da FEM a natureza de intercâmbio com os países fronteiriços, pra
viabilizar a participação de artistas acreanos em atividades de outros países, com o
Peru, por exemplo. Considerando o adiantado da hora, Flávia reconsiderou o último
ponto de pauta previsto, que seria a apresentação das metas previstas para o
ConCultura em dois mil e vinte e três, com planejamento para execução. Finalizando a
reunião, compartilhou com os conselheiros e demais presentes o documento final do
Plano Anual de Investimentos, de dois mil e vinte e três (PAI), enviado pela FEM.
Explicou que, no que tange ao Conselho, o trâmite havia se encerrado, lembrando a
metodologia adotada: a FEM apresentou sua proposta, que foi discutida e modificada



no âmbito do Fórum Popular de Cultura e enviada para a FEM. Esclareceu que o
ConCultura iria solicitar, via ofício, um cronograma de execução dos pontos previstos.
Carol Di Deus chamou a atenção para a ausência de informação mais detalhada no
PAI apresentado no que se refere aos artigos e incisos da Lei dois mil, trezentos e
doze, aos quais se referem e Flávia disse que incluiria essa demanda na solicitação.
Ítalo se colocou à disposição para conversar com o Diretor Executivo sobre essa
pauta. Flávia disse que, além dessa solicitação referente ao PAI, encaminharia as
sugestões do ConCultura e do movimento cultural acerca dos editais do FEC.
Sinalizou a realização de uma reunião extraordinária para o dia seis de junho, para
tratamento do PEC. Nada mais havendo a deliberar, deu por encerrada a sessão às
dezessete horas e dezessete minutos, e eu, Eriton Holanda de
Sousa______________, na qualidade de secretário desta sessão, lavrei a presente
ata que, submetida aos participantes e achada conforme, será assinada por todos. Rio
Branco-Acre, vinte e quatro de maio de dois mil e vinte e três.

Encaminhamentos da reunião:

Fazer oficio para a FEM solicitando informações sobre o detalhamento do PAI

Reunião extraordinária do Conselho dia 6 de junho.

Solicitar documento da FEM sobre liberação de conselheiros para participação
em editais.
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